
Junho era de mil e quatrocentos e sete annos. Testemunhaz que forom
pressentes Anrique Manuel de Vilhena e Alvaro Garcia cavaleiro de Touro.
» Martim Joham licenciado e Garcia clerigo del rey e Lopo Garcia
de Çamora e Gonçalo Annes de Bemposta e outros. E eu Stevão Pires
tabelllhom del rey na dita villa de Miranda que a esto todo presente foy
? este atormento screvi e aqui meu synal fiz que tal h«. Lugar do sinal
publico ( i) .

(L. P.)

2700. XIII, 9-22 — Compra feita por el-rei da aldeia de S. Salvador
de Monsanto com seus termos. 1269. — Pergaminho. Bom estado.

2701. XIII, 9-23 — Salários e vestiário da Casa do príncipe D. Dinis.
1278, Junho, 20. — Pergaminho. 8 folhas. Bom estado.

2702. XIII, 9-24 — Doação feita por el-rei D. Pedro à rainha D. Bea-
triz, sua mãe, de metade dos bens que tinham sido de Fernão Sanches na
vila de Santarém e seu termo. 1358, Agosto, 21. — Pergaminho. Bom
estado.

2703. XIII, 9-25 — Procuração pela qual o infante D. João, governa-
dor da Ordem de Santiago e condestavel, fez seu procurador Luís Gon-
çalves para que ele, em seu nome, fizesse menagem ao infante D. Duarte,
herdeiro de Portugal. 1432, Agosto, 12. — Pergaminho. Bom estado.

2704. XIII, 9-26 — Concordia feita entre el-rei D. Afonso IV e o
infante D. Pedro, seu filho, por causa das desavenças seguidas à morte
de D. Inês e pela qual o dito Infante perdoou aos que tinham ido matá-la.
1355, Agosto. — Pergaminho. Bom estado. Dois selos pendentes.

2705. XIII, 9-27 — Compra feita pela rainha D. Beatriz de umas
casas, na freguesia de Santa Maria. 1299, Maio, 18. — Pergaminho. Bom
estado.

2706. XIII, 9-28 — Renunciação feita a el-rei por Estevão Domingues
de um herdamento na lezíria dos Francos. 1306, Setembro, 24. — Pergami-
nho. Bom estado.

2707. XIII, 9-29 — Compra feita pela rainha D. Beatriz de um campo
na freguesia de Santa Maria. 1299, Junho, 3. — Pergaminho. Bom estado.

2708. XIII, 9-30 — Instrumento pelo qual constava que Pedro Este-
ves dissera da parte de el-rei a D. Beltrão que Portugal fora filhado aos
mouros e fora sempre possuido pelos reis de Portugal e, por isso, não
teriam de aceitar qualquer autoridade. 1309, Dezembro, 26. — Pergaminho.
Mau estado. Copia junta.

(>) Esta é a transcrição da copia do documento que lhe está anexa, em virtude
Ho original se encontrar ilegível. - - '



Sabham quantos este strumento vyrem e leerem ouvyrem que en
presença dos onrrados barrões e sages Don Martim pela graça de Deus
arcebispo de Bragaa e Don Johane per essa meesma graça bispo de
Lixboa presente mim Afonso Dominguez tabeliom de Santarem e as
testemuyas adeante scriptas apres de Santarem nas casas da morada
do dicto bispo Pero Steveenz vasalo del rey disse da parte del rey a
Don Beltram que slla presente que o oyte aa noyte deron entender a el
rey que el tragia consigo huu notayro que dava testemuyo per auto-
ridade do emperador na sa terra e no seu senhorio del rey. E que el
devya saber e que soubese que os enperadores nunca ouverom nem am
nenhuu poder na sa terra nem no seu senhorio del rey de Portugal. E ben
devya saber e fose certo que os reis que ouve en Portugal conquererom
a terra e a filharom a mouros e assy a ouverom e pesuyrom sempre en
como a os mouros avyam. E nunca enperador nem outrem ouvera nem
avya na sa terra nem no seu senhorio nenhua juridiçom. E dise que el
rey se sofrera desto porque el era homem doutra terra e doutra lin-
guagem e nom entendia nem sabia esto mays disse que lhy defendia
da parte del rey que o dito notayro nom obrase do ofizyo en nenhua
cousa daqui adeante per nenhua guisa na sa terra nem en to (sic) o
seu senhorio ca ... 0) no seu senhorio avya tabeliães que iriam com
el he el quisese e que lhy dariam testemuyo de quem quer que lhys
pedise de que o eles devyam dar. E en ... í1) Beltram respondeu e dise
que nom era nem he seu entendimento del fazer nenhua cousa contra auto-
ritade del rey nem contra ... O) mays que nunca o dicto notayro fezera
nenhua cousa na (?) sa terra nem no seu senhorio salvo hua citaçom
que teyham ... (i). E que daquela citaçom colheria logo quanto era a
autoridade enperial que andava na dicta citaçom. Das quaes cousas que
o dito ... (i) parte del rey ao dicto Don Beltram e da resposta que o
dicto Don Beltram deu e do que dise o dicto Pero Steveenz pedyu a
mim sobredicto tabeliom que lhy dese huu testemuyo e eu del lho.

Fecto foy esto no dicto logo viinte e sex dias de Dezenbro era de
mil e trezentos e quaraenta e sete anos. Os que presentes foram os sobre-
dxetos arcebispo e bispo Martim Soarez coonigo do Porto e ouvydor na
corte del rey Roy Gonçalvez Franco e Ayras Perez de Tomar Afonso
Vicente scrivam por el rey en Castel Branco e Domingos Martinz dicto
da Freyra tabeliom de Santarem e outros. E eu Afonso Dominguez publico
tabeliom de Santarem a estas cousas presente fuy e aa petyçom do
dicto Pero Steveenz este strumento com mha mão propria scrivy e en
el este meu si (sinal público) nal pugy en testemuyo de verdade. E eu
Domingos Martinz dicto da Freyra publico tabeliom de Santarem a

(') O pergaminho está esburacado.
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astança do dicto Dom Pero Stevaaez a todas estas cousas de suso dictas
presente fuy e esta subscrlpçom cum mha mhãão aqui screvy e este meu
sig (sitial público) nal hi pugy en testemoyo de verdade.

(B. R.)

2709. XIII, 9-31 — Convenção feita entre el-rei D. Dinis e o infante
D. Afonso, seu irmão, a respeito dos castelos de Marvão e Portalegre.
1287, Dezembro, 13. — Pergaminho. Bom estado.

2710. XIII, 9-32 — Compra feita por D. Constança Sanches da quarta
parte da quinta de Enxara, termo de Torres Vedras. 1238, Maio. — Perga-
minho. Bom estado.

2711. XIII, 9-33 —Venda feita a D. Constança de uma herdade em
termo de Alenquer. 1239, Dezembro. — Pergaminho. Bom estado.

2712. XIII, 9-34 — Compra feita a D. Constança Sanches de uma
herdade no Carril, termo de Alenquer. 1246, Maio. — Pergaminho. Bom
estado.

2713. XIII, 9-35 — Este documento encontra-se no Maço 8 de Cortes,
N.° 8. Assento feito em Cortes, pelos Três Estados de Portugal, a respeito
da aclamação e restituição de Portugal a el-rei D. João IV. 1641, Março, 5.

2714. XIII, 9-36 — Venda feita a D. Constança Sanches de uma her-
dade em Alenquer, na Carnosa. 1238. — Pergaminho. Bom estado.

2715. XIII, 9-37 — Escambo feito por D. Constança Sanches com
João Pires, a respeito das heranças de Alenquer e Arruda. 1240, Maio. —
Pergaminho. Bom estado.

2716. XIII, 9-38 — Compra feita por D. Constança Sanches de uma
herdade no termo de Alenquer, chamada a Silveira. 1240, Maio. — Perga-
minho. Bom estado.

2717. XIII, 9-39 — Compra feita por D. Constança Sanches de uma
herdade na Carnosa, termo de Alenquer. 1250, Junho. — Pergaminho. Bom
estado.

2718. XIII, 9-40 — Compra feita por D. Constança Sanches de uma
herdade, na Carnosa, termo de Alenquer. 1238. — Pergaminho. Bom estado.

2719. XIII, 9-41 — Venda feita a D. Constança Sanches de uma
herdade em Alfafar, termo de Coimbra. 1244, Janeiro.—Pergaminho.
Bom, estado.

2720. XIII, 9-42 — Compra feita por D. Constança Sanches de umas
casas com seu pardieiro, na freguesia de S. Pedro da vila de Alenquer.
1243, Janeiro. — Pergaminho. Bom estado.

2721. XIII, 9-43 — Venda feita a D. Constança Sanches por Domin-
gos Gonçalves e Maria João, sua mulher, de uma vinha, no lugar da
Cabeça de Alvas, termo de Alenquer. 1239, Junho. — Pergaminho. Bom
estado.
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